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ANNO 10." DOMINGO, 25 DE FEVEREIRO DE 1900 

A ELEIÇÃO IÇÃO IDO PORTO tr+fito os re1;('ner•adores corno o 
torto se hão de arrepender do 

L' um trium iho ara os re- passo errai!,) que tentaram. 
[ P Os regeneradores h-to de com-

publicanos a eleição do Poitu? preht•n,ler a final mais uma vez, 
lt(,pres(nta cila ama afbrmaçã° rir, nem -todos os carninlaos Le-
de valor para o pat'tidà rePuhli- varai ao coo. 
cano elo t(e)me? Nem unia nem 
outra coisa. 

Apenas esse facto representa 
uma fraqueza d'esse partido, — 
aliinenlada por ama desforra yalle de Tamel, 2$ de Fevereiro 

inesquinha. Recebi domino a «Folha da 
Iodos comprehendem o jogo. g 
0 Porto que não pode per- Nlai3hã>, do dia 45, 

doar ao governo as medidas Cá tenho outra v,ez o Albino 
eneraicas por elle tomadas jus- a Perna a dizei--ene: <eu nunca 
(incute por occasião do tl'►gello disse, que gostava do Mello e 
de que foi victima, procurava Sousa e que desgostava do Es-
ens(- n azado ara lhe manifestar pergt,eira,.. 
o seu resentpimentü; porque o I'u:s o que é, que significa, o 
Porto entendia que roais impor- que o meu amigo escreveu ❑a 
lava não ver paralisado o seu • Folha , .do dia í.°: , Mas por 
commercio e a sua industria, do que diabo quereria o Pancracio 
que impedir que a peste se a- o deputado Mello melado, e nno 
lastrasse por todo o paiz. quereria, com rnuitissi►nas rnoio-

Cessou a epidemia, cecearam fies r•a--ões melada o Esperguei-
tambem as medidi.s que a junta r'a? Só se o quizer mandar pora 
de saude publica aconselbon: o o inverno,. > e continua: o 
Porto, porem, não ficou sacis- Espergueirca é incomparavel. 
feito. mente peor parra nós todos, do 

Pimpão de todos os tempos, que o depiitírdo Mello para os 
resolveu sigriiGcar ao gtit'er►in Proyresststas sonier_ale. • Se_ lhe 
que lhe ia cavar a sepultura, e Parece, diga agora, que não es-" 
acenou aos reput,lic.inos com creveu ist(-1 
tres candidaturas. Pois não se tira disso, que 

Estes, que desde o celebre alei fica transcripto, a conclusão 

3 t de janeiro de 1891 > se viam logica, de que o meu amigo gos-
completaménte perdidos, apenas ta do deputa,,fo N;elio, e quedes-
presentiram a boa disposição do gosta do ministro Espergueirail 

Porto para com elles n'esta oc- Nome 
casião, correram pressurosos a essa nica 
lançar-se na aventura, e deis • cá me fic:J .. . 
urnas sahiram Ires deputados Continua: . Emgivinto a Ia-
republicanos.. times isto de latinzes é coisa 

Para isto porem foram apoia• de comer uu de beber?) 0 pia-
dos pelo parii(lo regenerador, renihezis é meu; brinque como 
que, entendeu Lambem, que com quizer, que eu ahi bato em reti-
este processo enfraqueceria o go. rada.» Plenamente de accordo; 
verno, malquistando-o com a co- podia reproduzir-lhe aqui outro 
roa. (fito do Sampaio no parlamento 

D'aqui facilmente se conclue a um áparte, que lhe fizeram a 
que, se não fosse- o partido re- proposito das plirases latinas que 
generador votar nos republica- enttecalava tios seus discursos, 
nos, nunca elles teriam a velei- mas fica, porque somos amigos. 
dade de se proporem. Diz-me: . N'ão torça o arraigo 

Isto não se pode dizer por as coisas, corno quando se refe-
tanto que seja um triumpho para rica ao deputado Mello e ao leo-
a causa republicana, e. muito te Abel...- Que coisas foram Ps-
menos se pode considerar uma sas, que eu torci? Quem quizer 
aíTrmaçãe de valor desse par- que lh'as torça; eu é que não. 
tido. - E continua: t Pancracio para 

Quanto ao passo dado pelos que eia leia de tudo, apresenta 

regeneradores, como pote ser fite um artigo do • kineiro• co 
bem vista por cl- rei a fusão de rno que se eu tivesse chamado a 
uni partido que se diz monar- sua attenção para um artigo. 
chico com um que o não é, anui i\Tão senhor: Cá a « Folha ,  è 
to embora o fim d', ssa fusão que fez artigo do extracto das 
não fosse melindrar a corôa? cantaras dos deputados » 
0 facto é que o partido rege- Esta agora Justifica tudo o 

neMilor do Porto votou nos re• mais! Ura ahi-vae o Albino, que 
l,ublicanos, e para o parlamen- escreveu a Folha, do U d'es-
to foram deputados inimigos de te mez, responder ao Aibino,que 
el-rei levados pelos voto6 d'uni escreveu a dita de 15 do ores- fontes coro fortes nascentes, é 
partido manarchico. mo: •Senão, e quizer mais es- as terras, a cobrirem se do uni 

Este facto, longe de abalar a clarecime ritos, tenha o incorro- verde salsa que, faz gosto vel-as. 
confiança d'el-rei no partido pro- modo de ler o nosso primeiro Os centeios estão uma helleza, 
gr'essista, lia 'de consolidal-a, e; artigo e depois dirá. , E em An- cheios de vida e de verdura a. 1i≥W.adb r,urtad, C w-1bo, e (=&i uru 

CARTAS D'ALDEIA 

1 

•t 
Typographia—R, de S. SebastiRo,24, 

tes de mo chamar a attenção pa- prornelterem messe abonrianiis-
ra o seu primeiro artigo,' como sana. 0s lavradores, posto que 
ahi se ié,escrevia: Artigo. E' do este tempo assim `- lhes atraze o. 
nosso presado collega de' Lisboa serviço (ia pó.ia, andam conten-
o Wario Illustrado o iaí1igo que tes; e- razãoteem para isso; os 
hoje publicamos em primeiro meus amigos não calcularia o 
lugar , !! 1 beriw, que nos fazem estas chuvas 

Querem-n'a melhor?1 V1co, insistentes e temperadas. 0 tem-
convencido, de que o Albino nu- poral da segunda-feira fui horri-
mero um se entenderei melhor vel, isso é verdade; mas, por 
com o Albino numero doas, do aqui, não causou prejuisos, 
que se entende comigo. Hontem appareceu um dia bo-
Em vista disto eu peço-lhe, vitu; mas, pelo meio dia, voltou 

para que acabemos com esta in- a chuva mansa e pacata, fertili-
pulsa palestra, e a reservemos, sadora e amiga, sem urna r:ij + 
de preferencia. para as nossas da ,de vento, sem uma nota dis-
cavaqueiras particulares em que cortante do melhor temp i da 
eu gosto bem mais da verve ale- estação; e assim se prolongara 
gre, cavalheiresca e graciosa doi pelá noite dentro até ao dia de 
meu amigo, do que vel-o aqui hora, que os meus amigos sabem 
a dar d'estas cambalhotas, que, benijçomo elle esteve. Ainda as-
embora o não magóem, podem sim foi á feira, e a (udus as cum 
desagradar ao publico, que não primentei; e, por tanto, como 
está para nos aturar, nem eu; temos carta (h, Lisboa, do meti 
palavra dhonra. estímavel antiga Soares Romeu, 

—Em a terça-feira passada a fico por aqui, e boas noit.s. 
associação do SS. Coração de , Pancracio. 
J(,sus, ein " oriz, mandou suffra-•— 

gar a alma da pua associada e CARTA DE LISBOA 
benfeitora D. Jaciniha Scherp — 
rllartins, fallecida em o hio de EYSi,° SR. A. ? PaEs ni 

Vn.r.as Ba•s 
Janeiro, com missa cantada t p,,.,,,,,.,,, xr i•_,. ad o-
os de rantt• 'á -Yihà,Sua diga n esta carta impe es•ri•+ do-
os sinos d'aquella freguezia; a lorusa, que int. caosou a ui,+r te de o chtulri n para a 
este acto religioso, posto que ce- um a. SI:,, que eu conheci no ílio tea ,l i, olhavam uns 11- Janteis 
lebrado em dia de trabalho e de de J ui. iro, ua pujdn.,a d., s:'u 1a- e suiiiiWados peto é. -•en4or da 

le-itu, que era tiiu"to, cuh .,rto de scena, romperam em uirra eslr-ori-
rigoroSo inverno, concorreu uma appl;usos, e gneri,lo d,, puhlico, dosa sa:vd de palmas, ti' clurianti ,, 

énorme quantidade de pessoas quer h: azil(•iro, quer poi U);;uez. Furta-lo Co-: h a eir 
tanto d(, Roriz como de Quiraz. E;st artista ira pj r:u u q, n:r; á s.:en.i rep+i(das e re,)étidas ve-

to fim deste acto sulemne o rev. ciil ctn L,s:,oa era► •1831, e falte- ze't 
abbade d'at, uella freguezia ceie- (: ido ha ponons tinis na siri terra Era u seu primeiro triuml;tio 

1 o na-tal, curo 69 annos tio ida.le, ai- com i ensaiador, prenuncio ( lis 
brou uma missa de requiem suf- na brado (te forças, e victitna d, muitos qua teria] de obter coma 
Iraaando a alma de quem D(us ureia (u•:1 stia incuravel, ator. 
levou. L' que o meu dilecto ami- . Lisboa soube accuilir-lhe, ern- vimos depois Furtado C ) ell► +, 
go Antonio Uonçalres 1larlitis boi-;i nos seus ultimas dias, cupi n•r Pedro de à1 • neles Leal, Por 

os ine,os precisos, para uãn rn • r- direito de conquista, Dalylar, bfu- 
Arantes viuvo que ficou d'a- !teses de J1'-ir,nore, Herneus de rer ao ab.indonu, agn(Ite que il- ° 
quella excellente senhora, e na- lusir,ira em Púriegal e no Wazil a 111,4rinore, Remorso Vivo, Prozr:; 

tural d'aquella freguezia, e con- scena pnrturne'z Jade, Infernos de Paris, o ouiras 
ta ali urande numero de ami- Lu z (,antli.do (:ordeiro P,n'ieiro :+ ita• comedias, (lue serra rastidioso 
aos, d l0 0 estimam e prezara, F(í(t:tdo (,oel; + rilho de uma r:i- ennurnerar, send,cada tini s d'el'as 
assim como não desconheciam as mina illustr-p, partira liara o lti„ um t:iumphu rara o grande artis-

de Janeiro apesar de t,)das w; (-o:)- ta. 
virtudes da illustre morta. irar) dade,, com ,> se adtìnha<s Furtado Coelho era aartor,actor, 

Sirva isto, áquelle meu incon- que era nas terras & Salas Crtrz, put:ta, escript„r, intiAco e compo-
so!avel amigo, de lenitivo para que elle teria de os seus r sins, e, um taletrtu privilegiado. 

a sua dor e de balsamo para a gr Eu 
e ler t mo, triutnphos. H , íiieni de sala, era de uma du-

u era âiud:, muito i a,iaz, rias lie-iiluza extra,;rdiriaria, e pui- isso 
sua magoa. Eu, em carta que , iemaro-m(, b: m do s,,,uint querido em tod,)< os s lú fl.iini-
lhe escrevi na mesma 3.a feira, 0 tlteatro do Gymnisio era én• nenses, que se lhe abriam. 
disse-lhe, o que lhe podia dizer; tão t, be+jinh + d + rubhco flu:r+i- Minguem como elle sabia ditar, 
mas, em verdadt•,_mal consola vens(', u tempio (ta arte,onde acto- recitar, e a linrua portrlgueza ex-
um desconsolado- 1 ris"como Am,e(,'u, Gabne`.la o ou- pressa por seus labi,us, era verna-

trus, ri,-presentavain com extrair- cti'a e elegante. 
—Temos este anno ern ira- dinsriu successo. Vindo a Lisboa h:, anhos, e aq(ii 

verno a valer. Em a 2.a feira As ench mies suceedíarii -•e, e a representando, todos se lembrara 
passada choveu torrencialmente auauA;i F,(ni,lía i(nperial B1,iz(leira, do enorme suecesso que obtivera. 
torto o santo Cu i;ã0 fui ca- ia lambem jantar as sons ap- Furtado Coelho pada lar ur1,a 

ais do ouLli,;-•, qri • vi- lia , fortuna, MAS o seu coração 
paz de pói- pés fofa de casa; os cturiiva o, artistas.- gen eroso, e ouu•as eventualidades, 

nossos regatos tiveram uma elieia t3u i]t,el t+', por l to se que f,)sse, fi zeram cum que arriai viesse m,jr-
coma, ha muitos annoS, não Cmmal d„ 11watro do Gy;iivasio rer á sua terra sem rocio , algos• 
viam. 0 Neiva, que passa allì do ltiu d. Janeiro, era c.t,no uma brado e perìnosamaüte enf imo. 
em Alteeira; encheu Ião exiraor- lieresia dratn:+tica. Eu, m •u bom amo e sr. Ilaes, amigo  

Pouco d,•pois da chegada de (111a0(14an(14 1, nos jo ,naes qu dinariamente, como não ha me- e eil(i es-
t•urta+l. Coelho agi Rio d.+ Janc,r,,, ( a••a em Lisboa, e depois a soa 

morta de ter enchido assim! Os róra elle assiAir a unia rep,esen- morw, lamentei do coração o tlna 
campos ensopados em agua; as ta_ão no Gy(nn,isio, ( I,+n(lu eia + t'- d,,loroso do eminente actor poriu-

suttadu es.•re(t,r elle urna critica gn'•'• 
thea,ral ern uai f.,iiwIinr ria « J r- Vr-o grande nos seus dias dP 
liai tio C , minercruo d'aquell,i ci- ver) .ura, coberto do appiausus ,+ 
dad (te fl ,rei, recebeoJo dádivas v; 

1(:1,+  e via-;a ig or i p ,bre e e — 
coadido etn uma casa de t'edlv:i= 
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jornal satyríc,, veio elle carícitu- 
rido como—Um genio de botas, 
ou o Pharol da Arte Dramatica. ° 

Irnagíne V. Ex.a a critica que 
Furtado Coelho soffreria, por ter 
a uti>a(lia de censurar os espocta-
culus do T. do Gyinnasi .! 

Pouco tempo se passam, e os 
jorn ic= annunciaram, não sei que 
vspectaculo, ensaiad,, por Furtado 
coelho. 

Era de prever. A Furtmio estava-
preparada 'uma estrosedosa parea-
da, ali chaniart•m-no á sena corno 
,+nsai,dur, embori os e,pectadores 
r3ortu;uezos pr(;tendessoai amaciar 
a pateada cum as suas palmar. 

Desde alguns dias que não lia-
via ura, bilhete, e os qnu, se ven-
deraui antes riram por pr(•ços 
exorbitantes pelos contractad.ires. 
N i noite do espejacuto, o thea-

tro regurgitava de gente•, e cá ró-
ra ceuienas de pessoas procuram• 
alcançar um bilhete, fosse porque 
preço fosse, mus ddhalde. 

Aui(ut assin), o publico não ar-
redou pé cá fóra, até s:tb,r o que, 
se passara no primeir,+ a•t,1. 

Na sala, N%ncio profue-io, ape-
sar, de nos camarotes e na platé+ 
havar pess ias a roais que uns c 
outros cornpurtara. 

D:ri o signa( de começar o 
espectacu+.o, a orchesira rompeu a 
symphonia, e (tira ! nada ella, o 
p:u,,, subira, lr>ntdmentY. 
Siinplesmeute— tite§leimbr-in-

lnft 
us qnc atavam 

t 



0 COM.MER-ÇIO DE BARGELI.OS 

ços, donde teria de sahir para a j gressou sabbado ao Porto o im- ]Faculdade de direito — 
sepultural portante capitalista e proprieta- 0 curso (!a faculdade de direit(í 

Li que fóra para elle desvelada rio exm e sr. Francisco -de .Sou- que concluiu formatura em 1890 
enfermeira uma dama ingleza, uma ` sa Alcoforado. da nobre e illus- vae a Coimbra celebrar fest.ivamen-
santal tre casa da Silva. te ern 96 de maio o 10.• anniver-

Quiz elle vir morrei- á sua terra I —Para se não tornar- mais sario da conclusão dos seus Ira-

natal, e n'elia se finou o glorioso massador, desp,de-se até á se- balhos academicos. Desse curso 
artista, mana ovosso fez parte o-re.vm,° Arcebispo de 

Que a sua belfa alma drscan:,e Commendador. Alytiieni,, que celebrará missa na 
na paz de Deus, que o sen nome   capella ela Uníversida,le por alma 
Scará perpetuado cá na terra. r dos con ;scipui failecido•. Em 
0 que é u mundo, meu illustre Mik A DIX  carta circular dirigida a todo. os 

amuo e Sr. raesl tachareis formados da 1890 se 
Hontem a ventura, á(nauhã a Fazem annos: notifica (lue está ir,cumbid, de re-

desgraça talvez! 4 cvbt,r as_ declarações de adhesão o 
Croia-me Dia 27—os srs. Antonio Pe- sr. dr. Pereira d,-,, Castro, delega-

De V. Es-s reira Esteves e Antonio augusto do r►a c ymarca de Trauro,o. Ya 
atrigo relho de Sequeira Braga. rnt-smi éircolar se diz h iver esre-

Lisboa, 15—2-1900. Dia 28—a sr.' D. filaria Emi- rança de assistir á festa o condis-
SOAttEs ltosteu. lia Ferraz e o rev. sr. José- Ma- ciputo Pïttto_,da., llocli•+, poeta e 

ria do Rosario Villas Boas. , actual detìuüiil•, tírazìleir= ,. 
Dia 2—a sr.4 D. Gabriella D) mt•,mo curso f=z partº tam-

o Dias de Castro Pereira. beis <iu.osso amigo rr. dr. Vieira 
CARTA- DO QQR-•-  

+ ft,lmos.: 
Porto 22 de fevereiro Tendo partido no passado. do- x Etelãtor14v--= finos presente 

' mingo para Lisboa regressou tr roi3turio e ci)nias da Associação 
Caros amigos: ante hontem a esta .vi Ia o sr.dr. ,le Snccí;lri•os liutuos de Empre-

José Julio Vieira Ramos, i.Ïtastre , di, n._, C tmtncrt fio de L+sbOa Ao ver o « Commercio» pos- g• l 
sair cartas dé: Valle de Tamel Presidente da camara. a; resentado pela direcção e rt• f„- 
Carvalhas e Lisboa, não queren• o querido amigo adoe rente á ëerencia do ano,) de 1899. 

ceu hontem com uma am 'ada-do que a minha nobre terra fi- ya bcer•olonia—finou se nesta 
casse no rol do esquecimer_to leito.,  lite que o obriga 'a guardar o vila o) ;r. ãianoel Alves dias San-
lancei mão da minha hum;lde tos ' natural do conceltu de Villa 
penna de academico e comecei Fazemos os mais ardentes vo a Verde. 
rabis de tio esdtimavel cavalheiro.. car este desenjoativo para tos pelo mav restabelecimento Egualmeote falleceu em Lis-
os queridos leitores, que só estão boa, no convento das Trinas, a 
acostumados aos apimentadospe- Entraram em convalescenca irmãs de caridade 11,rmiiài do Pa-
tiscos de Pancracio e seus corte- os srs dis. Miguel Pereira da r•ais=,, irinã do sr. J , sé Antonio 
gas. Que dirão elles ao verem Silva e Duarte Paulino. d1 Gt31a F,gu;ired,(, nosso patri-
este atrevido ousar tel os por col- cio. 
legas na sita estreia jornalística? + Aos doridos o nosso pesam(,. 
Pois é verdade; escolhi o• mui Tem passado incommadada 

Esposa d tl[rret.aalto—fiuntern mm de a extremosa Esp o , por vol-apreciado «Co ercio» para nosso amigo sr. Antonio osa s ia (Ia uula hora da noite, mani-
que possa dizer: A minha penna da Cunha Guimarães, conceitua- ft,stou-se 11,11 violAnio incenJio no 
}á passou pelo mesmo papel em e,t,t;etèc.im utn de in rt caria do 
ue as de Pancracio padre Ro- do ourives desta vi lá. \ 
q ' p Desejamos o prompto iesta- r. Fi ai(a:(sco J )•é Bran Hw, á Rua 
sa e Soares Romeu deixaram im- beleciinento da ex(n.a enferma. D- Antonio Birruso, que dent,0 
pressas as notas alegres da sua e;u pouco t.)mou propurções as-
fina piada. Tem estado enfeai. o com a sustad uras. 
Não tenho a honra s sonhe- « influenza„ o nosso camioo sr. 0 f,•:) pc,,gou numa, porção de 

ver pessoalmente os dois ultimos João Cindido da 5i!vá. u ens • frr., s̀e•ua,l•, se pre,unie. 
supraditos cavalheiros, porém ao -!- Cuni&, CCi',tl a companhia dos 
amigo Pancracio estou ligado 
por solidisstmas cadeias de •'olut)tarii)s t b.i:cantes )escoas 

Partiu hontem d esta villa pa res ra Lisboa- com destino ao` Rio, .A0,— e1v?d, Ëit ,go cuii)eçzra(n de 
peito e amizade. Quando um tio- c,)111b,  •) terrivt,l ele(riento. 

de Janeiro o nosso estimado pa- -- .,.. dG,„•, u• „ c-mem .se a.nvo've na capa do gseu_ _ r _ - _---- ,  -- • l 
'  vedo, filho do sr. Ántori:o de d(.r t ht•eram t:nl risco lie perecer t - migo Pancracio me 

eonhe•• °iáresento lhe aqui um Sousa Azevedo, de Remelhe. astitiadosi fug(n,1,, unir para os 
Desejamos- lhe minto boá via- telhada+•,-•.`) tisi(IbOi e outros por 

facto que ei tos igiaoram menos em e mil felicidades. t_se3da_ qtt - t iram lançadas á, ja-
o amigo: e que o auctor destes ≥3 ueilas d• caga, 
rabiscos foi o seu com n pa'ie,ro  

Chegou do Porto a sr.' D. 0 'est?b,'1•'.-irnento está seguro 
na exposição in..ustrial do Pala- Julieta Cindida da Silva. na « G,(nf,.,nh1a Gaiaritia,,. 0. pre. 
cio de Crystal de 1897. Por aq ui juí o, são toiae•. 

conhecer•me-ha, e pira todos  •   li;atlira3L soi.ar---E,te anuo 
continuará o necessario tncognito. PELA 

c  r e, 1• •t A h-, verá uu•l celi;ise local do sol em 
—Domingo effectuou se n'esta L- LL SEMANA •g de tt) :,;,•• E uma ;e,,unJa fei-

cidade o acto eleitoral. Venceu o     28 de [ 11 1:4 à o phenumeno á: 2 
partido republicano.A sua victo ra.-

ria não traduz mais que um louco Qaeareuta Horas— Como horas o 8 m. da tarde o termina. 
protesto de alguns meus patri- dL, co,twu)e cAolua sG h ,je, á!na- rá ás 4 h ,r;is e 39 m. 
cios contra umas justas e urdis_ i'liã e terça-ft•ira, na egrej, da Col- 11;verá escuridã,+ completa á; 3 
pensaveis medidas sanitarias. In. reg ;ida, a sulemni,lade das Quarzn- h e ?6 ( n., da +enfio ser preelso 
felizmente a opinião pub'ica des- tas 11.'ra`, sendo orador o revir.' ascender loi, p= ,i, que parecerá 
vairada pela imprensa local,mór- abbade de S. Peuro de l:anidello, ole noite ein plo•ua tarda de viiraU. 
mente pela opposicionista, foi do ci'i't'elho tio Villa do t; ) ode, lia de ser curioso nesse dia ver 
eleger tres deputados que em vez 0, serutõ•. rointrçarn ás 3 h„- o- aspecto) 4135 cidades, D,is 3 á, 
de protestar(par a fazer a vontade r s da t:u'd%.,. 5 h„rãs não pnd rã (I,rizar de se 
aos tolos) vão mas é trabalhar, !'r•evi€áo do tern►po—A' aecender''o giz nos estabeleriinen-
posto que infructiferamente, pela cer,.:i do 1ei111 ,,, ftn,t;(tcl dnrantr; lns e cases.. pn'liculares e até os 
queda das instituiçóes que muito o` ti11' que restam.d;, 2.' quinze:; t2roprisrs;ca+aJ_eiros da Mu(nina. 
bem nos regem, O acto correu rrl de. fevereiro, f.iz E,crtasiico as ção publiea, til-tis que o Porto du-
tumultuoso em diversas assem s,, .,nrnt,•s prt!%• õe : láute ..nü► boni minutos fr•ara 
Meias; em Paranhos um regene- Dias 2• e 26—A ,wart(•rística L,ímplt•lain • ate ás esto as, se tal 

e de ventos i(n , ei11 , sU• ern UaSi t'xp,:,l ,ellle til' sal ad 1 13r. calor (pois até estes lá foram _ t •! a , 
commandados pelo patrao Cos- tod.t, a ptminsu;a, uiit . cessaiido a ;x',N , I)ort •, e C,iímbra- as duas 
ta), atirou um punhado de• pi- borrasca a oé,te da l;uropa sen- terras do) nr)r'te onda pude ser bem 
menta para a meza da presiden- trai. vadu o eclit,se, será elle to-
cia, no intuito de roubar a ur- Dias 27 o 28 —Faz-se, notar este tal, p.)r cairo )I tti. Em Lishoa, 
na. Como são ladrões os taes period:, por uovada; nas i¿r;ind s apt,sar d- ta:nlwin sPr total; a 
rinchadores! Proh pudor! corá llteu'.is, r-m Logo, 11;iesca, : ombra t:l'liàirl a{)enes 1.1 diº toc 
—E' verdade: o amigo Pan_ S+)ria, I,e,n, a e 'AÌl m)u;1a, dia orbita s"Iar. 

craeio gosta d'estes latinorios• Doutinarão as chutas, c,uu acção Diáito é cada uma tias doze 
Pois eu, laudante Deo, tambem refl xi' ná5 Ü(lU'S5 rvgiõl)'1 em pa('les ernath ein que se dic,de u 
tenho este costume. E, que ine Cad1z, M t1.wa, ll(t! lva, Al,nrve, diam • ir•, d,) s!,l ( ,u da lua nos cal-
nãa esqueça dizer, aprendi com 5 velha, Cordc,va. f3 +d aj,r,, Jsen, colo• dos 
e, proprio Pancracio, extremoso , Granada. mint•ria, 1iur,.ia, ait)at e- Jrrigatìnaeanto•For7m jul-
tio do meu inseparabilissimo, l ie, A lical+te, Valenciá, Cu ,rica e gado; ant. hontt in, ,no tribunal tio 
Vite et morte, J.G. Paes & Villas C tidad Real, -esta cotparra, «, nl policía correc-
Boas. loir•ëe —Y) passado domin- cional, por iujt ias ao presidente, 
--Daqui envio os meus siri- no realisou-se em casa do sr .- José os vogáes da junta de parochia da 

cerissimos parabens ao meu di- Loi,es V„reUa d'Alhuyneryue uma freg(lezia de Frago,n, sendo lodos 
lesto amigo Miguel Fonseca, filho soirée que dUot'('t:❑ ii[tiito aoiir►adá côndemnados ern 8 dias de multa, 
de Barcellos e alumno do Lyceu até ás 3 horas da madruUada, custa, e Belfos do processo. 
Central de Braga, pela forma bi- Nerr vilões apurar*esarraes— l 
zarca como se houve na rece- E,tá oticarrvgad,, (fie prég;u os 
pção dos meus collegas que alli serinõ,s quaresmas, no templo do : 
foram, em viagem de recreio. Boto J sus (ia Cruz o • ror., dr. 
—De- visita a essa vila, re- OL,)rio, da C.)a)l,ant)ia de Jesus. t 

Eleições srrpplentientta- i 0 cortell)o.do Gazas, lavradí0 
res—Foratn cle,1—, deputados pe- com arvores avidadas, avalíndo 

Po rto orto os candidat,+s srs. d(•,, 
Afl'.+nso Costa, Paulo Fa'cão e Xi- com abalimento 11 d outros 4,3 3 

vjer E,teves. do meado que annualrnente pa-
Por Ang,ta foi =deito o $r. con- ata a inesina confiaria, em rei3 

s%eiro h,rny,dio N toai ro, e por '. 4. : i 80. 
1lacao, o sr. Franco frazá ,. i 0 cortelho elo Paul de tetra 

Na Puv ,,a do Vir rui eleito i ' 
sem opposição o sr. Luiz de. Ma-
galhães. arvoresallotl al, avalia,lu em 186:800. 

N'e,ta localidadt-, p,+r U, ria l,- 1r:1 lavradia cora ai-
pon+i. n imitido pt-og r•,,'1sis- v0res ;)vitia ,las e a ia de { im•1 es 
ta ab-t•c(1 se e iltss,,lven-..e. rr•a. allod,1al, avaliada em lC •̂3 
Em fainaiicã , foi eleito o sr. 

1 l /:L-00. 
dr. João Santiag ,', tio' rei ct t)` o , 
reslmclivo dit,toina [+,) passal„ A leira ,le Su Ur lbes, terra de 
dt,iningo; matlo e pinllviros, allodial, a v i-
Assrmbièa atarr•eliense liatla em 70:000 reis. 

—Promovid:•, petos srs. Antonio 0 campu . lo Talho, de lavr.3-

d'Azevedo, Adelio e Delfino Es 41 ,10• corn arvores avi,la,las -e: x011,1 
teves, realisou-se, hontem. na As-
semblé.i Barceltense, uma anima 'lc limai e t,ega, no ln•ar da 
da soirée que se prolongou até °e, alodial, avaliado en3 Pt--' i5 
.ás 3 horas da manhã de h,)je. 2'• :000,. 

- ,4: 0 can)po da Oliveira, do' ler-

COMIERC(0 K, ',BXRCELLO,• > r3 lavradia com arvores ai'ida-
d.-is, srtua)lo, no rn(, rno lugar, 

ASSIGNATUIi.ts avalia,lo r.om ;11m11tnet)t,) do ceu-

Barcellos: trimestre,:300rs.;semestre, sv de 17,373 de mt ado tl0 ,e 
600 ra.; Fóra de Barcellos: paga annualtncule p,3;a,em 207: 180. 
adiantada—trimestre, 360 rs.; seroes- 0 Carnu(3 dal Bibança, de 1:i-
Ire 720 rs. Brazil: anno, 2:5M rs- vradio coto arcares avtcla,las no 
N.° avulso '30 rs. ' 

•Pun[•tcAr.•FS !og:ir da Tapa=la, atiodial, ara-

Anntincios: linha, 30 rs. Repett liado em 90:000 ri•iS. 
ções, 20 rs Urpo do tornal,U rs 0 c;11np.) cri:tula,}t) d,; •eCa-
Os srs, assignantes aoza+n o abati- tlein, terra lavradia cota arvoUs 
ineuto de 25 ,/'. Annunciani-se a5 ,ixlt_l alias. tapado solsre St, ,Ava -

publicações litterarias, cie que se ra- liado com abatin)etito do e111 so 
ceba um excn)plar. 

de S6.SGJ Jc rnílh0 a.i vu ( ue Redacção e Admìnistracção -•Roa l 
Direita — para onde toda a correspon :tnnuain7enlr; palitai ïi (,asa ía 
descia deve ser dirigida franca de 1 Barreiro, ein !413:`?G0 rs. 
por.e. 0 campo chamado, ela iy itlr a, 

  turra lacridm com arvora: w;i-

i UN ldá,las, no lotear elo Ghou?,), :ii-ÀN N  U O ln('.i►1, •, v.;li dn ern • ••. 
0 cailipt) elo Mia.,co, tIt' 

Tr ablitros parai carplatei lavradia c+,sn xixi}res avítl itl;,s R 
r-o e teaie:ador• 

A Empreza Tir,at+al Gil Vi-
aktttr: tet.crle PtUVoat,15 até ao 
(lia 4 de março pro;imo, para 
duas empreitada:, uma de, ol)ris 
de carpinteiro, e outra de rale + 
dor, a executar no et►ificio tio 
theatro d' ,-,,,ta villa. 

No esta beleciinenio emi}nier -

cial do sr. Francisco Carmona, 
á Poria Nobieº, + festa m •suis 
villa estão patentes, nos concor-

rentes, os cadernos de en ca rgos, 
com todas as in(licAcõ,•s e con-
dlções a (lue devei,, sansfaz,r as 
propostas'. 

Barcellos, 16 de fev(rt ir+; t10 
1900. do censo de, 8,GSG dt,  

  quis ar,nu;+lui,•nte paga, ell) rei., 
A11REM ff W.10 6•:,540. 

I. , praça Ir, or•os e cerastas 
2.' pu{)lis:ição 0 fb:•o + ie 138,9 4 lie pão 

No dia 4 tio proxinio mel de rosal(-, alvo e et nlcit3 e 0(1)11 e 
março, pelas 10 horas da ln;l_ ateia gallinila, que ftt)tlnal(T1CntL' 

nhã, 1 porla do Iri - anal iu(licial s'10 obrirrl(los a li`Í`11' tt;inuel 

d'esLi cornircx, ern CUtnpr•irnt't)- Goin s d'Armijo e outros, ana-
to da carta precatoria vinda da liado, com o respetetivu lau:-le; 

comarca de Braga exiral)idt do mio • dai quarentena, em réis 

atua de { i;na e regia, : V[Jináo 
com aÚalln)t'rltf) ,1•, G i)3J 

3:004) -i,. en) t}ililil'i t'ïl ; l,l+' 

nualmente p:toa, ein 265:200. 
A bouça dt (t3rntn:ttla elas Pc-

+lras, ele minto e pïnl),•iros, si-

tuada no lon;ar ( 1,t G vst:i. alio-
dial, avaliaria ern 234:0001 reis, 
A propr,1e(}a•}e do, G11111tozo. 

lamhe(n c(»ali+'çi,1_t pulo n,)rn1y 
de Laran=ieira, de iavrarlio e 
(nabo com arvort'3 3xt`):itla, e 

agua de lima e re-a, allo,_lial, 
avaliada ern 80'4:000 rr.is. . 

0 col it,ih,+ de Poopos, dto 
urra lavrada cota arvores av;-

dadas, avalia-lo c,un ,il+atim<<uto 

r '  
inventario de menores a que na 118:3,87. 
mesma cornarca sC procede por 0 censo de 26,060 do pão 
ohito 4o dr. Mmitiel J,i,é t!-Olr• rtltlhãO (lue anngalmente é abri- 

veira GUiinorãc", abhade (IU(' á It10 a panar José d'At'atiJo (;() tl-
f,)i na freguezia di, ;liaxim.1 linho, avalia ,lo ern 15:620 r2ìs. 

da cidade de Bra;ta, rio nual é 0l Censo de 10'1,238 (le pão 
li venlariante D. Joaquina ( i'0- rni;liãu que annual[nente, são.) 

lixeira Guim:liães, sìtlleira, ela obriga;ios a pagar " Gabííel Lou'. 
mesma cidade, tem de proceler- re,ro e outros, da frquezia da 
se á arrematação (tos J+ens se- Pouza, avaliado em 62:5.40 rs, 
guantes: 0 fôro de 295 34 1 de pã•c) 
itens de raiz sitmnatlos na . meado, alto e centeio, 8.,686 ele 
lreguezia cie a. Illignei trigo e uma gallinha, que an-
ela Carreira nualmente ,3 panar 
0 sarilho tio (: azai, lairadic, ° illargar"I liIk 1 fio n: r) 

jattd:ante ele noticio—Ó l com arvores avidadas, censu;rrio da freguezia de 1110 Covo, ttva-
nosso patriciosr. Domingos Car-• á confraria do 
reira-foí approvado para ajudan- S:+nt1r,;irro Sa- liado, com o respectivo laudo 
te do notario nesta comarca sr. eramento com 4-, 3'13 de pão mio tia quarentena, em - reis 
dr- Luiz Novaes• meado, aV:tlit 10 em `) 69:580, . 2115:350. 
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0 censo de 1.24 reis cm di-
nheiro, 43.432 de milho alvo e 
centeio, 13,029 de rnillro alvo 
e tres partes d'um frango, que 
annuaimente são obrigados a 
panar Antonio de Sá B,,ucin!ra e 
outros, da freguezia d'Aldreu, 
avaliado em 45:180 is. 
G foro de 435 rf, que annu-

aimente é obrigado a pagar An-
(onio José da Silva Rego, da 
fregupzia de Quti az, avaliado 
em 8:700 rs. 

Todos estes bens são postos 
em praça pelo preço da sua ava-
liação, nias core a condiçã.) de 
rjue a contribuição de re•islo 
por titulo oneroso será paga por 
inteiro pelos respectivos arreaia. 
tantes. 

Barcellos, 7 de fevereiro de 
1900. 

quei. 
O juiz de direito 

Couceiro. 
O escrivão 

José Claudio Pereira &allhaztir•. 

CONCURSO -
A Camara Municipal de 

13arcellos, devidamente au-
ctorisada, faz saber que se 
aclia aberto concurso docu-
mental (pelo praso de trinta 
dias, contados da segunda 
publicação deste annuncio 
no iDiario do Governo.) 
para o provimento do legar 
de contitiuo da secretaria 

d'esta Camara, com o ordts-
nado annual de 77:520 reis, 
--devernlo os concorrentes 
apresentar os seus requeri-
mentos e respectivos doeu -
ì<nentos, na alludida secre-
taria e dentro do referido 
praso. 

Barcellos e Paços do Con-
celho, 15 de fevereiro de 
1900. 

0 Presidente, 
José Julio Vieira Rarnos. 

EDITOS DE 30 DI:•S 
2.' publicação 

Por este juiso e cartorio 
do escrivão do 3.4 ofr-Icia— 
Esteves— nos autos de in-
ventario orpllanologico par 
fallecimento de Ra ,, mundo 
Natto de Carvalho, , ta fre-
guezia de Viato tos, no qual 
á inventariante e cabeça de 
casal a sua viuva D. Luiza 
Benriqueta Carneiro de, Vi 
lhena Abreu e Lima, dá 
mesma freguezia, correm 
editos de trinta dias citan-
do -se os interessados An-
tonio Nlaria Carneiro de 
Carvalho, Candida Maria 
Carneiro de 1 ilhena e AI-
varo de Vilhena Carvalho, 
solteiros, maiores, - auzen 
tes em parte incerta dos 
Estados Unidos do BrnZil. 
para assistirem a todos os 
termos do mesmo inventa 
rio e n'elle deduzirem os 
seus direitos sob pena de 

APRF:JIATACÀ0 
2. 11 praça 

1.h publicação 
No dia 4 de março pro-

Yimo, por 10 horas da ma-
nhã, no tribunal judici,il de 
esta comarca, éntra m nova-
mente em prarsa, visto na 
1.a não ter li.ì[ido lançador, 
vara serem arrematados por 
preço superior aos valores 
abaixo designados (nietadë 
da sua avaliação) os tens 
seguintes penhorados a An- 
na Joaq'tiina da Silva; viu-
va e Fluo Antonio Jóa-duim 
d, Faria Fonseca, solie;, 
sui juris, ambos da. fregu•- 
zia de Chorente, na esecii-
ção que lhes move Anto-
nio José da gosta Aurorem, 
casado, da freguezia de Re 
meche: 

Raiz foreira ã Carnara 
Municipal deste concelho— 
Bouça do Souto da Torre, 
de matto, no logar i'a Tor-
re; freguezia do Chorente, 
abatido o w,,pital do faro dé 
100 rs. que anatialmente 

zente na tiepublica.dos Es 
tados -do Brazil, para assis-
tir a to 'os os termos do 
mesmo inventario com a 
pena de revelia i, sem pre-
•uiso tio seu regular. anda-
mento. 

Barcellos, 19 de feverei-
ro de 1900,. - 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Couceiro: 
O escrivão 

Augusto Mattos L.npes d-Almei-
tl,l. 

CARTEIR.A•:. 
Quem perdesse :m> dia 25 

de janeiro pasfitidoDdiá de 
mercado n'estat - vílj,i;brió 
Grampo, (ia lFeira ii ai car 
teira-com din-heiro, dirij, -se 
a esta redact;Ao para , a re= 
liaveï•, dztido`s:gnaès- certos 
e pag,il,do a dës[•eza ('este 
annurcio, , 

AI NUNC10 
O doutor Antonio tïoei.tio 

de, Soabra Pereira Couceiro 
paga á eamara, em 46:500 juiz cie direito na comarca' 
reis. de 13arcQllos por Sü-a N1,1-
Bens de raiz allodi,les e gesta Ir; Fidelíssima que 

sitos na freguezia deChoron- Deus Guarde etc. 
te— Bouça do Boticello, cie Faço saber gele nos autos 
mato no togar da íllatta ou de acçio por prodigali(a(e 
Aguieiro, em 20:000 reis; 'em que é auctora Maria tia 
--Limpo do 1.:ortintral, de Conceição Agra e reu seu 
lavradio, com agua de lima marido .Manoel José ,ia Cos-
e rega das minas -do l;irado, ta, ambos da freguezia cie 
no pLgar da Lobeira. em rs. Faria, foi nomeado de6niti-
103:000;—beira da agra vatíiente cura lor e adminis• 
chamada = !• al • de ,lavra- ti;adbt• do pro ligo Domiligos 
dio, com agua de rega, nr, t'Jc sé da . Agra, -solteiro. 
togar da Agra, em 79:000 iv -, ela Fnesma freguezia.. 
reis;—Loira chamada do o qu, 1 prestou o devido ju-
Meio, tio lavrndio,com agua ralnento nó íiia ifi _ fio cor 
de rega, no mesmo logar, rente. ; 
em 59:500 rs.;--Leira cha- 13arcellos 2-2' de fevereiro 
mada Grande>, de, matto. de 1900. 
no logar dos Mattos, èri.i Verifiquei a exactidão, 
5`?:500 reis e Leira da Fi- Couceiro. 
lhadosa, de matto no rases- O escrivão, 
mo logar, em 37:500 rs. Antonio Pereira •Esteves. 

Pelo presente são cita-
dos quaesquer credores iri-
certos dos executados, para 
assistirem, gaerendo, ar- t á Z 
rematação e deduzirem os ..9 K n 
seus direitos. } "i cn 

Barcellos, 20 de fevereiro .È3' v > 
de 1900. •4 õ •.• '•. 

Veriliqutii •  
tJ juiz de, direito, 00 ~ 

Couceo_ l `• ir 
O esCl'tt lv0 d0 5. ° OtiCiO Q•• •• 

Augusto Mattos LoPe• d'Al- N G 
1 p m ó -• ,. 

nieiV ít 

Manoel Lnpes de Carvalho e 

Doiiiiiir,os Jose de C3 , [' x1110, &Barcelhilhos, cortadores de c;nr-

n(•s verdes, f.iz,,Iii put)lico que 
teein 2 tr•t,ns para alo-ar. 

EDITOS DE 30 DIAS A ll ov,t Lt•.ïlccçt•? I'Q••trtcti;. 
1.a publlcaçao 

Pelo juiso de dt,-eìto de A<lis lphe (11,,nuery 
Barcel;os e cartorio ,,o es- A FILHA D 
criva,)—Mattos---n0 itiven- CON EMÍNADO 
raivo orphanolog1 por fal Grai„ìr, romance d:, aveiitura• e ele 

revelia e sem prejuiso do ` lecimento de Gotistantln0 1,••ritnas, illn;trado _ 1:0111 X00 
seu regular andamento. da Silva Lop+,s, que foi da g,a\(rras'de 

Barcellos, 9 de fevereiro freguezia de S. Yiconte de 
de 1900. Areias, em que é inventa-

Verlfiquel. riante a viuva Luiza Nar-
T Brindes  todos os assignantes 0 juiz de direito, cita do • ,• lle, correm edi-

tos de 30 dias a citar o ire + hec• )t,(11- se assígnaturas na li. 
Couceiro. ; vraria (,ditora----Anti,ya Ca<a Ber-

O escrivão teressado Antonio José da ' trana—J,)•é t3astos- 73, Rua Gar-
Antonio Pereiro Esteves. Silva Lopes, solteiro, aU- rett, 

3 f ) lbas co.11 3 bravuras por 
sr,nraua GO- rei,-- 15 (,) lhas com 
15 ,,ravoras ror mez 300 n i<. 
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Manoel Pinheiro Cha!7as ® RRANGC E MELRO 

HISTORIA DE l'011TUQU 
POPULAR i; ILLUSTRAÍ)A 
Esplendidamente- illustrada no 

texto sob a direcção do no-
tavel artista 

Roque Ganieiro 
G0 mis cala frsetcttlo de 2 fo. 

lhas .le 8 pag, cada, a º colnnt-
na.s, in- '1.v, granrte forntnlo, con-
tendo cada fctsciculo pelo vimos 4 
rrtugni ficas gravuras. 

Dirigir- os polidos ele assignalr-
r•a elo Lisboa, ú Livraria A. .i1. 
Pereira, irar Augusta, 52 e i e 
P1n I3arcellos ao sei correspvtzdrrt-
te o sr. Jtdto Joaquiin Barreto, 
eorn livraria cio Campo tia Ferra. 

A fláTUOS 1 P01iTPG1 P.M 
ou 

o MODELO DAS MüLIIERFS 
CHRISTÁS 

Pelo PadreHaydicn 

Caíra rrlrpr•aVatia pelo I rgarto 
Geral de _tfalines {Franca), trtr-
duzida da nova ediç-ão franceva 
p.rr Antonio José Alves das íalie. 
Cristo 300 rs. cor broch«ra e enc. 

420 reis. 
urraria Valle-1Barceitos 

Fernando Reis—_llayer Garçito 

0S • Fr I1iELH0S 
Notas de gois reJractarios 

Pttblicacão quinzenal: preço ern 
lodo o reino, 50 rs. 

Editores Libani,o e Cunha, i34, 
rlia. rio Norte-- Lisboa. 

ItiìVISTa SFMAN.[i, ILI ES•i•It.[DA 

!'ara I't1r tonal c 13 r, rie 

16a. 2'i..pawnas•-enm pri:norr.sas 
•raruras—A•si•trltur:s Irma-
- merrtu ati+•xntad0 

poi-til-,1: 1 atroo •: i00. G tneZe. 
f : 250. 3 trtrzes G-0- A [ 1.11;0 ã:3. 

Ai+ ica 1lorto•l.e2a: 1 ann11 3:! 100. 
G in,,zes 1:500 Avu1 <o 60. 

•,•:+•ra { m,+eda f+)rtc }; 1 anfltr 
6:000. G m••z,,s 3:000. A,U1;+j 
500 rs. (acorda rafa'). 

Assiana-se e vendi- e em iodas 
as l,[r'ai•ias da paiz e na rp( ',111 
e a(lniír.islração— W. 4) D.ariu ife 
Noticias,-45? 1.°— Lishoa-

Azevedo Coutinho 

BOJ1 ilHUS DO 110 Ju 
tsh ç,1 hislorieo e desce itltivo 

Cnm 11111 prefacio th erudito 
profes=vr decano do iveeu central 
de (3rag i, exu1.° sr. dv. Pereira 
Caldas. 

Obra iliusirada enn; phot0era[{,'ai 
Preço 500 reis 

A' venda na Li[raria Central.-•-
r litora d> Lauriddo Cosia, ,Q, 
L, rnn do ífarici de S. 11aituib } 
,;.i, B1.3":?, e nas prircipaes 
r,a= d  páiz. 

Yovidado Lilteraria 

C a •Iros Lra1.a 
Ileá.ail'ãos elo CÊ,oraça10 

•hrt ttlt;tl'oS Lel'St;•• 
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O COMMERCIO DE BARCELLOS 

OS ROMANCES GELEBRES 
conecç:áo da empreza cia vistoria cie Portugal 

LivrariaModerna— Rua Augusta, 95---- Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4• volumes irra 8.°, de 160 pá-. cada um, pu-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 

franco dá porte, nas provincial. 
Dirigir os pedidos de assianatura em Lisboa , à Livraria 

Moderna, rua Augusta, 95, no Parto a Gnaldino de C;impos, rua 

de D. Pego, :116, 2.° e a todas as livrarias do paiz. 

P11OTOGRAPHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU o CBAl-oV Coar os 

Retratos inalteraveís em tamanho natural a 5:000 reis! . 
CARAS BARATAS 

Rua cias Ir,ioe•es - Bareeilos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçao em tamanho natural por 2:500 º•eis!!! 

C03111FÂNHIÁ DE SEGUBOS 
1 

Sociedade anon -vma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2 cio -ecol—,'eco reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo anato de Gonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros mariiimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem mentes em toclas as lo-
calidades importantes da provineia do itlinlio. 

Séde em Eirada, campo de SânCAnna, 62 e 6•. 
Agante em Bacellos--Eduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duch.atelet, Dutour, Lacroix Rabutraux, Taxil Fla uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs,correspondentes que se responsablisarem por 5 assignaturas 
terão 20 p. c. de contntissão. 

- condições cia assignatura 
Esta obra compor-se-ha dN 30 fasciculos de 2 folhas com gravuras, 

distribuidos sernanaltnente ao preço de 60 reis, pagos no avio da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHARMACIA 
DA 

Nanta e Reai Cais á da caatscc•icorai3ra 
DE 

4pq b M LUW 'ó r-`.7`'. 

CAMPO DA FEIRA=EDII•ICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AY11 ES DU.3RTE 
Pharmaceutico de 4.' classe pela UniNersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fucdas, -Igalias,meias elasticas suspensovio• 
de madeiras, tbermorrieiros. etc. 

Grande _collacçãc, + l , 
eculicas nacionaes e estrangeiras. (76) 

i.i • Iid 14,;, pharma-
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NOVA COLLECCÃO POPULAR 

QIERRE DECOURGELLE 

OS U01S C160ï'OS s,> 
(LES DEUX GOSSES) 

6 grande romance d-aventuras e lagrimos! extrahide pelo propior 
auctor• do drama popidar, do mesmo titulo, que conta - em -Paris 
fl:zi+t•e rei>sresccrlt:açiaes!º! 

?00 magnificas gravuras de Reni ITleger 

iuoa dirées cisa assi•oat4•4•a 

O romnnce • Os dois gar-olos» constará de dois inagnificos vlumes, 
de ,grande firrrnato, illustrndos cotia 200 gravuras, das quaes 1 íÍ0 
egttaes e•n dimensões às do specitnen da printeira pagina elo prespe-
cio e 40 a toda a altura tia pagina corno o specânen da latida ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S pa juras cada ulaur, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e unta capa illustrada 
60 reis por-sem.zna. Cada tomo brochado, coai truta bella capa, coin-
preliendendo 15 folhas ott 120 paginas cora 15 esplendidas graviii-as 
300 reis por ºarez. 

Brindes a todos os assignanies°--1. a « Ntarada do Adatnastor» 
no Tejo;-2. KA t,arnlha d'Aljubarrotav. Q primeiro serd dislr'ikit-
do corara ultima caderneta do t. volume; o segundo no fira  da puóli-
cacão (li! OS DOIS G a BOTOS. 

Dirigir pedidós de assignatura d 

AINTIGA i,AS_1 BEBTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa. 

Aç•igna-se ro Porto— Centro de Pttblicacões—Praça de P. Pedro, 
1955 426 e em todas ss terras do rrino, ilhas, prot.incias ultrarrtrcri-
nas e Braxil, onda a Empresa terra correspandentes. 

A nova collecção popular ;• t 

1FSM ,!0Sr'-

A U111:iTUA DOS FOl US 

200 gravaras de Lix 

t'milio Bieh bourg, o auctor d" 
a,h woli.t,ra di , Nloint.oa, libo pre 

cisa de ser apresentado aos leilo-
res. E• sem : ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguena 
como elle sabe cominover, aditar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co 6cl que devora os seus ro-
mar,ces, 

tlepuis do exito extraordinari:: 
que ubtivt,mus com a «TuutUUerra 
do 11ottihun, (seis mil exemp!are, 
quasi exgoiare• 1!!) só o mesmo 
escriptor vos podia prométter uni 
successo egual. Não hesilamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo rc•uiancc 

A Irmasinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es. 
plendida. serra precedentes como 
barateia e illusiradL com 

200 GBAVUBÀS 
dor mais ,: lio \ ai( r ait stico. 

rtA lrrriãsinha dos pili esy co 
meçará a putrlicar•se. n.: primeira 
seniana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes leem di-

reito a dois brindes, exiraordina- 
rio trabalho de Brande concepção 
artistica, allusicos ao cenieuario de 
Inda— A t;artida de Vasco da Ga-
ma para a Inlia . e a chegada dn 
Vasco da Gama depois de ter des. 
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

,gravuras por semana Clo reis. 
Assigna-se desde já na . Casa 

Bertrand=José Bastos-73, Rná 
Garrett, 75—Lisboa. 

VKaneipp>' 

VIVIW ASSIN 

2 vol. brochados 4200 
Vende-se, nas principaes livra• 

rias e na Livraria Escolar Editora 
de, Cruz.e, C. traga 

EMPlI LZA LITI111A111A LISBONEI SE 

' LiBANIO & CUNHA 
CtiH.lf.l;Q.'•'Ã1➢ 6',L6ïl•.ri3 1•H: 1réQ•c;t• 

Em começo de distribuiç:ió 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VIINHO 
Traducção de Augusto de 1,aeerda 

•o °es's—e.:e3a setuaoa--elo reis 

Tradueçáo d> Augusto de Lacerda 

Rouijanee iliisistii,a(lo-4a reis p ol. seis':,^ata 

Por 1,Ngenio Sue 

.• eoe;raeçae• breac >«enºtc: 

Por Alberto Pintentel 

111wtraçWs de C,)nceição da Silva-- Distribu:ç5o quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores—t.ibani• e Cunha—Rua do Norte, 145—Lisboa 

oà» 
Roeatance orIgin a➢ cie i?lroào Chagas 

Illusttado com verto de 200 gravuras e cliromos--DeseAh oS e aguarei-
Ias originaes de Antoni o Bauta. 

Go reis-- cada sevaºan.%—co reis ` 
Editores--=Lihanio e Cunha—Roa do Norte, 445—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Ultera,-ia 1ÀRI-'c»nense Lihanio e Cunha, S. dto 
Norte, 445, Lisboa, sede r";+ iIa Empreza. 

No Porto—Centro de publicaçbos, run de Si..,Catharina,229 e 23L 
Ern Coimbra—A,,r,uki i iir , • r„c;us Universatarios da •. dc Pau 

Ia Silva, rua do Infante D. Augusta. 



SUPPLF,_MENTO AO No :,•••r DF; 

I:' candidato a deptitaado por este eirculo o sr. dr. ficurique Carlos de carvalho Kendall, c;avsallteiro das amais pa3:ua ►a•o.•as 
<,u«.iltdades e progressista deuiieadi§situo. 

A' bera em que o.icltiaiao utimero do nosso seman arco entravai no prelo oalsida se estava trabalhando por assíieaatir deliniti. 
,vauicute esta caaudidaaí;ara conforme os desejos do uosso ilhistre chefe o sr. consegheíro José Liiciaano de Castro. 

Per isso foi que não a►l►reseniamos desde tono como aissente esta candicl:ataara, cotats, in.aaada a boa diseipldua p.,irtidaria, re 
1;cui que já eu(-.^-.o tis-esscinos fundadas rã~zõcspa:ra elizer que o nosso ilhistre amigo sr. ds•. tltcnrique Keaadali seria o depiitaiia aAa 
lr t t•ho pi-vgressista coe Bareellos. 
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